
ROA RODOLPHO LINER 

Decreto n2 5405 âe 19—05~1978 

Protocolado nS 8.303 de 07-04-1978, em nome de ve- 

reador Lucídio Cazzoti e Outros 

Formada pela rua 26 do Jardim Londres 

Início na rua Claudino Lopes 

Término na avenida Ibirapuera 

Jardim Londres 

Obs»1: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. 

Francisco Amaral. 

RODOLPHO LINER 

Rodolpho Liner nasceu em Campinas a 20—09—1885 e faleceu 

em Campinas, a 10-04-1977. Era filno de Sebastião Liner e Guilhermi- 

na Liner. Ferroviário modesto, que exerceu suas atividades nas o fiei 

nas da Companliia ffiogiana de Estradas de Ferro, reparando, revendo,C£ 

locando em ordem as locomotivas a vapor, que exigiam dos operários 

até riscos de vida, Rodolpho Liner bem encarnou o primitivo trabalhar- 

dor das primeiras décadas da tradicional empresa ferroviária. Homem 

simples, que nSo cursou escolas superiores e cujas açães, profundamen- 

te humanas, estiveram sempre acobertadas pelo aponimato, sempre ambi- 

cionou edificar um mundo feliz. Dentro da Mogiana foi sempre muito 

benquisto e respeitado, e mesmo depois de aposentado, continuou a co- 

laborar com seus colegas e familiares. Fundou e dirigiu a Caixa de 

Previdência dos Ferroviários da Mogiana e, como membro e diretor do 

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias da Zona Mogiana, 

não modificou seus, hábitos, procurando sempre e de todas as formas, 

auxiliar, informar e dar toda a assistência ao associado e família. 

De memória prodigiosa, sempre acompanhou os acontecimentos relaciona- 

dos com a classe, orientando seus companheiros, aeonselhando-os. Com 

o desejo permanente de bem servir, soube fazê-lo com dedicação e hon- 
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.False;eu recfr;te..vs:'-itfc, eai Canpinac, aos 92 anos de idade, 

o 5r. Fodclpiio Llner, elcArc-.ut.o de pí-i^eira liniia no ceior fc-r- - 

roviário òo Estado de S. Paulo, pois alési de ter trcEclsado r.as= 

Güicinss da Cc<.rjparaiia ;-jCriara, j oi surca uís au^ eat.i cc siadj cail r. 

ijcs^e:- de tej;ipe2""a e de Filara, EoaolpEo iiir-er cor.sei 

ai.e os ux i-i.ios aasr.f-r.uês, os idcaas cue rc rutasss/s 

;s-rvou = 

* —^ ? -— 

sesipre oe j.uta e eoii o per.sa-.ueatc voltado T;ara E-euc. Eaca c de-= 

sencorajava nas, pelo .contrário, via es cada resto ura razão ra- 

ra adorar a existência. 

Purcou e caririu a Caixa de Frevidercia dc s «■eTyç~-rz anos 

da nCEima e, no Sindicato dos Ti^asalhadcres en-Ennr esas Ferrovia 

rias ca Zona ..ogiana scuoe ser, dia a dia e durante louros anosp 

o conselneiro e asigo.de seus diretores. Cor a sua renoria pre—= 

digiosa reoorçava jiauos ca niocicaôe. reierorando o cue naviais si 

do as ca:zpanl:as para cue os direitos traDalris.tas fossen asse.zu- 

' x _ 
rados seu eles cue ao terpo em que ele ingressou na Fcgiana, ain- 

da nao possuam as renores garantias e talvez nem mesmo sonhas:.er 

cor elas. 

Fodcipho Liner, pr o imn d az -; j t e huziano, t iria a inz grande = 

circulo de a-sasades. Queria "ben a rolos e janais se enaltava^Per 

xo dele roços se sentiam ampaiwios pela i-ua vasta erreriencia, = 

anaca ao aeseno pez-manenre de liem servir. 

Êzanre do enposro 5 E Q T E F E jl C S conste da ata âe= 

nosses rz-aoalcjos um voto de pesar pele noi^te de Eodolnho Liner = 

e que, do delioerado, seja dado coniiecimento, por ofício, à Pamí 

-Lia emutada. 

Sala. das—Sessões, 22 de ahril de 1977'.  

Lu OÍDIO CLZOLP-X. 
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Vereador Lucidio Caazoti 
íez constar da at.a cos 
trabalhos de sessão de 22 
de ohri) de 1977.iiro.voto 
de pesar pela in'i)'"ie de 
Rridopho Líne.r. 

O raquerimenío o no- 
Lie vereador está rasado 
nos lermos abaixo: 

Faleceu rec. ní emcr.re. 
em Campinas, aos 92 
anos de idade, o Sr. Ro- 
rioipho Line.r. elemenlo 
de primeira linha no r.e- 

-lor íerroviário do Estado 
de S. Paulo, pois além de 
ter traballiado nas Ofici- 
nas da Companhia Mo- 
g-iana, íoi um aarentico 
sindicalista. 

Homem de icirmera e 
e fibra, I b-mr . 
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naue, reicmnianao o que 
haviam sido as campa- 
nhas para que os direitos 
trabalhistas fossem asse- 
gura dor. àqueles que ao 
tempo em que ele ingres- 
sou na Idogiana. ainda 
não ptixKuiam as menores 
garantias e talvez nem 
mesmo sonhassem com 
cias. 
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• íunGr.rner.te humano, íl- - 
nha um grande circulo 

. de amizade. Queria bem 
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Int. lucidio Cazotti e Cutros 

RUA R0D0LPH0 LIRER. 
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DRCRRTO K5405 DE 19 DE LUIO DE 1978. 

DEKOinS/. RODOU] 10 LII7ER U:.!'-. VIA I'tÍ3IICA DO r-fuMICÍPIO DD 

CAVPIKAS. 

f/$> ^ 0 o ^ 
/ttik 

O Prefeito do J.Iur.icírjio de Cr.ripinoe, 

ueando das atribuições ou.e lhe cno confcricas pelo ire::. 

XIX do artiro i9 do Decreto-lei Conplener.tar Detaduai n* 

9, de fl de descr.bro de 1.909 (lei Orgânica doe lumi - 

cípioe), e 

OGIISIDER-iMDO que o Deerexo n2 5.920, 

do 5 de janeiro dc 1.97G, que altera a redação do Docr^ 

to n2 5.476, du II u-e sctè.r.bro de 1.969, acreGcenta-liie 

artigo e dá outras providencias, concede ao Executivo a 

prorroraxiva de denominar próprios, vias c logradouros 

oúbiicos, independentemente de manifecxaçao ca comissão 

criada cara opinar cobre a mexeria, ti cede que haja indi- 

cação unânime dos vereadores integrantes da Câmrr-a liuni- 

C i"nnl j 

^ COXSIDSRAXDO existir indicação nos 

termos ao referido diploma legal; 

CCI7SID3RAED0 oue aos membros do Lo- br os do 

• cor. 0 

vias c 

gradouros públicos e que o seu judicioso critério de ec- 

coliia ó acatado pelo Dxccuúívo se;: restrições, 

T> A? •"> "p V ^ 7 • JJijw t\ XJ 1 .1. 

Artigo.12 - Pica denominada RG- 

DOLPHO • LII-IER a Rua 26 do Jardim Londres, com início, na 

Rua 25 e termino na Avenida Ibirapucra do momo loteaiaen 

to. 

F. 1007 - 215 x 315 
50.000 - 10/77 - S. 2< KG. 
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Artiro 2C - ijsto decreto cr.tnra cr 

vi'-or no â«to de cu". publicnono, revogado o ac üir.poci- 

oon e;.a contrario. 

Ca::ipinac, 19 õu maio u X • 'J I o • 

DR. rRAROI^CO AiêAllAi 

RRRRxJITw i.rURIGlr.M; Dei CA...rIi.AS 

/• --/< /~ 0- — 
/' ..v '' £"»■- ■ <•.. • 

—~^ T~I: : 

DR. G/à^LGo SÜ.MGGo Ju^irr 

SDCRDfrRIG DOS iín.iÓOlOó JURÍDICO 

x/UG^ Ar A;.DO 'DduxoZ- CCitó^nü 

StiCIdViRIC Djj Oj.UL.-.D O.'<R«rOG- D_u 

riiICCo 

Rediriáo na Secretaria do Re^ócioc 

Jv.ríâicoe (ConGuitcria récnicc-LcsiGla.tivr a a Conjulto 

ria. Jurídica), ccn og oiemontoG conrtantoc do protocola 

do ü2 7 de abril do 1.97G, ore nono dc lucídio 

O Casso ti o Outro r, a publicado no Departamento do u.:-:po - 

dionto do Gaoinoto do 'Iroioito, eoi 19 de maio de 1S78» 

DR. AIDRDDO 1JA1A BOü.Viü 

SECRRirARIO-CHIPD DO GADIRdrD DO 

IRDRDIIO 

F. 1007 - 215 x 315 
50.000 - 10/77 -S. 24 KG. i'.ò/ i'.' .'J S . — 
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DECRETO N.o 5405, DE 19 DE MAIO DE 1978. 

Denomina Rodoipho Liner uma via pública do Município de 
| Campinas. 

i O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
.lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei-Orgânica dos 
^Municípios), e 

I CONSIDERANDO que o Decreto n.o 5.320, de 3 de janeiro de 1.978, 
ique altera a redação do Decreto n.o 3.476, de 11 de setembro de 1.969, 
acrescenta-lhe artigo e dá outras providências, concede ao Executivo a 

^prerrogativa de denominar próprios, vias e logradouros públicos, inde- 
! pendentemente de manifestação da comissão criada para opinar sobre a 
'matéria, desde que haja indicação unânime dos vereadores integrantes 
jda Câmara Municipal; 

j CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido diploma , 
ilegal; 

j CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe a honrosa 
I tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes para pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de; 

í escolha é acatado peão Executivo sem restrições, 
i 

D E C R E T A: 

Artigo l.o — Fica denominada RODOLPHO LINER a Rua 26 do] 
Jardim Londes, com início na Rua 23 e término na Avenida Ibirapuera 
jdo mesmo" lõteamento. • 

.' Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
i blicação,'révògadas as disposições em contrário. 

Campinas, 19 de maio de 1.978. . • 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos ' . 
ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO • 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Técni-. 
co-Legislativa da Consultoria Jurídica), com ós elementos constantes do 
^protocolado n.o 8.303, de 7 de abril de 1.978, em nome de Lucídio. Caz- 

"]zoti e Outros, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete 
ido Prefeito, em 19 de maio de 1978. 'H. 

' DR. ALFREDO MAIA BONATO / 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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J. data de hoje assinalou a passagasi do aniversário na*-, 

talicio do SR.RODOLPHO LIKEHjdestacado ferroviário da Compa- 

nhia Mogiana,hoje em goso de merecida aposentadoria. 

Q , 

Comoletando a beli.ssima e invejável idade de oitenta e 

•dois anos bem vividos,RODOLPHO LINsR e pessoa de espirito mo 

ço,pronto sempre a servir ao proximo. 

Funcionário,dos mais dedicados,do Sindicato dos Traba- 

lhadores em Empresas Ferroviárias da Zona Mogisna,o disuinoo 
i / 

aniversariante possui numeroso circulo de amigos. A todos 

trata com distinção. Nas oficinas da Mogiana,onde trabalhou 

boa parte de sua vida,era estimadissimo. 0 mesmo ocorre em 

sua vida panticular. De uma'lucidez assombrosa,RCDOLPHO LI- 

NSR acompanha os acontecimentos relacionados com as classes 

^trabalhadoras e orienta aos "dompanheiros,hoje também inati- 

vos, a eles dando explicações,fazendo cálculos e se tornando, 

enfim,um verdadeiro lider. 

Quando fomos presidente do Sindicato,sentimos o quão 

valiosa era a colaboração de ROBOLPKO LIhSR,que muito nos 

ajudou e a quem nos mostramos agradecidos» 

Diante do exoosto,requeremos conste da ata de nossos tra 

balhos um voto de congratulações com RODOLPEO LIHSR,peamdo 
* 

aue dê deliberado pelo Plenário seja dado conhecimento,por 

oficio, ao ar iversarir-r.te . 

Sala das sessões, 20o9-1-9Íp 

LÜOIDIO CAZZOTI 

■nt- • / \J 
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Previdência. O tempo em nada o modificou. Seus hábitos na velhice eram 

os mesmos da mocidade.Lia os jornais da primeira â última página e 

informava de imediato,aos ferroviários,sobre qualquer notícia referente 

a alterações nas leis do trabalho ou que viessem a beneficiar inativos. 

Colocou,em todas as suas ações,muito do seu grande co- 

ração, agindo com honestidade e firmeza. Não se limitou ao cumprimento 

do dever,mas exerceu-o com muito amor,esquecendo-se,constantemente,de 

suas próprias conveniências. 0 bem comum e a felicidade alheia sempre 

lhe mereceram especial atenção. Assim,tanto no campo do trabalho,como 

no seio da familia,desincumbiu-se de suas responsabilidades,servindo 

de exemplo. 

Aos filhos incutiu a paixão pelo trabalho eficiente,a 

obediência e o respeito aos dirigentes realmente capazes,© sentimento 

de companheirismo pelos iguais é o de interesse pelos menos desfavore- 

cidos , 

Todas as suas boas ações foram praticadas com um assom- 

broso desinteresse,movidas apenas pela inspiração de uma consciência 

bem formada. Todavia,nada,ou quase nada do que ele fez foi registrado. 

Seguia o preceito biblico de que a mão esquerda nunca deve saber o que 

faz a mão direita. Mas,quem teve a ventura de conviver com ele,conhe- 

ceu-o como realmente era : um ser humano,na melhor acepção do termo, 

alegre,comunicativo,trabalhador responsável e dinâmico e sem inimigos. 

Dar a uma via pública o nome de RODOLPHO LINER ê per- 

petuar a memória de alguém,nascido no século passado,pobre,honesto, 

digno,que deu,na medida do possível e dentro da ordem e da lei,a sua 

contribuição para que hoje viessem a viger as leis de proteção ao tra- 

balhador. RODOLPHO LINER representa bem a sua época.E" preciso que,em 

uma placa de bronze,em rua,avenida ou praça se perpetue a lembrança 

de quem se tornou digno da profissão que abraçou,\aps cargos que assu- 

miu e da cidade que o viu nascer. \\ 
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DADOS BIOGRÁFICOS DE RODOLPHO LINER 
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Filho de Sebastião Liner e de d. Guilhermina Liner,RODOLPHO 

LINER nasceu e morreu era Campinas. Seu falecimento ocorreu,aos 92 anos 

de idades 10 de abril de 1 977. 

Ferroviário da Companhia Mogiana,conservou até os últimos 

instantes os ideais que nortearam a sua vida,sempre de luta e com o 

pensamento voltado para Deys. Nada o desencorajava mas,pelo contrario, 

•y^ci em cada gesto,uma razao para adornar a sua existência. 

Fundou e dirigiu a Caixa de Previdência dos Ferroviários 

da Mogiana e,no Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias 

da Zona Mogiana,soube ser,dia a dia e durante longos anos,o funcioná- 

rio zeloso e o conselheiro e amigo de seus diretores,capaz de solucio- 

nar qualquer dificuldade. Com a sua memória prodigiosa,recordava fatos 

da mocidade,relembrando o que haviam sido as campanhas para que os 

direitos trabalhistas fossem assegurados àqueles que,ao tempo em 

que ele — RODOLPHO LINER - ingressou na Mogiana,ainda não possuiam 

as menores garantias e talvez nem mesmo sonhassem com elas. 

Profundamente humano,a pessoa a quem pretendemos homenagear 

em memória,tinha um grande circulo de amizades.Queria bem a todos e j 

jamais se exaltava. Perto dele,todos se sentiam amparados pela sua vas- 

ta experiência,aliada ao desejo permanente de bem servir. 

Ferroviário modesto,que exercia a sua atividade nas Ofici- 

nas, reparando, revendo, colocando em ordem as locomotivas a vapor que 

exigiam dos operários até riscos de vida — RODOLPHO LINER bem encarnou 

o primitivo trabalhador das primeiras décadas da tradicional Mogiana. 

Homem simples,que não cursou escolas superiores e cujas 

ações,profundamente humanas,estiveram sempre acobertadas pelo anonimato, 

sua única e louvável ambiçao foi a de edificar um mundo feliz,principal 

mente para a familia que constituiu e aqueles que o rodeavam. Ia aos 

antigos institutos de previdência saber de andamento de processos,con- 

' solava os que,de idade madura,a ele.se queixavarn de dores físicas e 

encarregava-se dos pagamentos do Sindicato da Mogiana e da Caixa de 


